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    Por e para Sofía.

  


  
    
      Esses rituais em louvor da supremacia branca,


      praticados desde a infância, deslizam


      da mente consciente para dentro dos músculos…


      e se tornam duros de extirpar.


      — lillian smith,
Killers of the Dream (1949)

    

  


  
    Introdução à edição brasileira


    Foi na década de 1990 que percebi, pela primeira vez, padrões do que passei a denominar como fragilidade branca.


    Em 2011, publiquei um artigo acadêmico descrevendo esses padrões e teorizando sobre como eles se desenvolvem e funcionam. O artigo rapidamente viralizou, repercutindo em todas as partes do mundo e comecei a receber e-mails de pessoas afrodescendentes descrevendo suas experiências ao conversar com brancos sobre racismo e me incentivando a publicar o artigo em seus idiomas.


    “Por favor, venha aqui e nos ajude a explicar como o racismo acontece nas sutilezas para essas pessoas,” escreveram muitos deles.


    No capítulo 2 abordo a tal da superioridade branca, mais conhecida como supremacia branca, uma ideia relativamente nova que se desenvolveu nos Estados Unidos como justificativa para a escravização de africanos sequestrados. No entanto, essa ideia não é exclusiva do meu país, hoje já circula mundialmente e precisa ser combatida.


    Embora as histórias variem entre países, o resultado é consistente: existe uma vantagem institucionalizada dos brancos e, ao mesmo tempo, uma fragilidade desses quando a sua superioridade e vantagens são questionadas.


    Estes estudos já foram apresentados no Canadá, Reino Unido, Austrália e África do Sul. Eu sempre pesquiso muito antes e faço pequenos ajustes sobre qual direcionamento seguir em cada região. Como os aborígenes na Austrália, os indígenas no Canadá, os negros no Brasil e quais narrativas são mais populares para negar essa segmentação. Falas que podem passar como inocentes como “o mundo está ficando chato” são um sintoma disso.


    Enquanto algumas pessoas brancas reconhecem o problema, muitas outras negam. “Não existe racismo por aqui, isso é coisa de americanos,” alguns fazem coro dessas afirmações, inclusive no Brasil. Ao mesmo tempo, a maioria das pessoas que não são brancas, nesses contextos, ficam aliviadas por termos apresentado a ideia da fragilidade branca e demonstrar como ela acontece na prática.


    O padrão de brancos negando o que pessoas de outra cor estão dizendo sobre suas realidades sociais é igual em todas as partes do mundo. E quanto menos uma comunidade falar sobre racismo, mais profundo serão os padrões dessa fragilidade branca.


    Há várias concepções subjacentes à negação do racismo e à vantagem branca: individualismo, excepcionalismo, direito ao conforto racial e imposição de qualquer trabalho de justiça racial considerado necessário. São todas estas questões que coloco em discussão com profundidade neste livro.


    À luz desses conceitos, ofereço aos leitores brasileiros dois apelos à ação. Primeiro, o racismo realmente existe no Brasil e você foi necessariamente moldado pelas forças que ele exerce. Não estar ciente de como o racismo opera no seu contexto não significa que o racismo não exista. Basta ver os números de desigualdade racial, salários, acessos, posições de comando, presença em lugares sofisticados... Aceite a premissa de que o racismo no Brasil é real e depois procure enxergá-lo em todos os ambientes e entender como ele se sustenta.


    Segundo, rompa com a apatia do privilégio e do conforto dos brancos e promova os debates. Vocês conhecem seu próprio contexto de uma maneira que eu não conheço. Façam os ajustes necessários para se adequar a sua realidade. Por exemplo, substituam afro-americanos por negros, porque são apenas diferenças de nomenclaturas. Não se percam nesses detalhes, porque a estrutura da argumentação é a mesma.


    Ao invés de pensar: “isso se aplica aqui?” use “como isso se aplica aqui”.


    A primeira pergunta provavelmente suscitará uma fácil negação. Já a última mudará a responsabilidade e abrirá o potencial para ações que nos levem a uma sociedade mais justa.


    Se nos recusarmos a ver um problema, não poderemos lidar com ele.


    robin

  


  
    PREFÁCIO


    Keyser Söze, Beyoncé, 
e o Programa de Proteção 
a Testemunhas


    michael eric dyson


    Uma metáfora para raça e racismo não bastará. Raça e racismo são, ao final das contas, forças excessivamente complicadas. Não! Temos necessidade de muitas metáforas, atuando em concerto, até mesmo em diferentes áreas da cultura por meio de uma mais clara divisão do labor linguístico. Raça é uma condição. Uma doença. Um cartão. Uma praga. Pecado original. Em grande extensão da história, a raça tem sido uma questão da cultura negra; o racismo, um peso para a pessoa negra. Ou, então, substitua o negro por qualquer pessoa de cor e você terá o mesmo problema. Por outro lado, a branquitude permanece constante. Na equação da raça, outra metáfora para raça acena; a branquitude é a variável constante. Ou, para trocar de metáfora, a branquitude tem sido, para citar a expressão ressonante de Amiri Baraka, o “mesmo mutante”, uma força altamente adaptável e fluida que se mantém no topo, onde quer que desembarque. Em certo sentido, a branquitude é, ao mesmo tempo, o meio de dominação, o fim para o qual a dominação aponta e o ponto de dominação que, em sua forma mais pura, em sua maior fantasia, nunca cessa.


    Só para ficar claro: tanto quanto o resto do conceito de raça, a branquitude é uma ficção, aquilo que no jargão acadêmico se denomina de construto social, um mito fabricado que tem força empírica por conta de seu efeito, não de sua essência. Mas a branquitude vai ainda mais longe: ela é uma categoria identitária ainda mais útil quando sua própria existência é negada. Esse é seu gênio perverso. A branquitude encarna a advertência de Charles Baudelaire: “O truque mais esperto do diabo é convencer-nos de que ele não existe”. Ora, assim como diz um alter ego do personagem Keyser Söze no filme Os suspeitos (1995), “o maior truque que o diabo armou foi convencer o mundo de que ele não existia”. O diabo. Racismo. Outra metáfora. A mesma diferença.


    Robin DiAngelo está aqui para anunciar, nos termos dos evangélicos — e de rappers como Rick Ross e Jay-Z — “O diabo é uma mentira”. A branquitude, como raça, pode não ser verdadeira — ela não é uma característica biologicamente hereditária com raízes em estruturas psicológicas, em genes ou em cromossomos. Mas é real, no sentido de que sociedades, direitos, bens, recursos e privilégios foram construídos a partir dela. DiAngelo nomeia brilhantemente uma branquitude que não quer ser nomeada, põe a nu uma branquitude que se camufla de humanidade, desmascara uma branquitude mascarada e arrasta para o centro do palco uma branquitude que preferiria se ocultar numa invisibilidade visível.


    Não é suficiente ser um retórico e um semioticista para desconstruir e desmitologizar a branquitude. É preciso ser um mago do político e do social, um alquimista do espiritual e do psicológico também. É preciso afastar os estereótipos racistas e invocar uma rica história de combate à supremacia branca, aos privilégios brancos, às mentiras brancas — uma história frequentemente enterrada bem fundo no escuro, rico, negro solo da história. DiAngelo sabe: o que ela está dizendo às pessoas brancas neste livro é aquilo que tantas pessoas negras têm pensado e em que têm acreditado, repetido no decorrer dos anos sem ser ouvidas, porque os ouvidos brancos eram muito sensíveis e as almas brancas, muito frágeis.


    DiAngelo se junta à linha de frente de pensadores brancos antirracistas com um chamado vibrante à consciência e, mais importante, à conscientização de seus irmãos e irmãs brancos. A fragilidade branca é uma ideia geradora; é um conceito crucial, que nos inspira a pensar mais profundamente sobre como as pessoas brancas entendem sua branquitude e reagem defensivamente ao serem convocadas a se responsabilizar pelo ponto extremo a que ela chegou por tanto tempo, sob o radar da raça. DiAngelo é sábia e esclarecedora em seu ataque implacável contra aquilo que Langston Hughes chamou de “os modos dos brancos”, mas ela também é sensata e antissentimental ao desvendar as ameaças entrelaçadas de destino social e de prescrição política que amarram a identidade branca à neutralidade moral e à universalidade cultural.


    DiAngelo interpela corajosamente o colapso da branquitude no âmbito da identidade coletiva. Ninguém menos que Beyoncé Knowles observou recentemente: “Disseram que o racismo é tão americano que quando protestamos contra o racismo, alguém presume estarmos protestando contra os Estados Unidos”. DiAngelo prova que Beyoncé tem razão, que o fluir da identidade branca para a identidade americana — de crenças racistas para crenças nacionais — deve ser encarado com uma insistência expressiva: ser americano não significa ser branco, pelo menos não exclusivamente, nem primeiramente. Esse país é muito mais complicado em seu autoentendimento coletivo. DiAngelo, de maneira magistral, distingue a noção de que a identidade política é uma praga, pelo menos quando envolve gente de cor ou mulheres. Ela desmonta o castelo de cartas raciais brancas construído sobre a premissa de que ele pode, ou tem de se basear em algo para além da identidade política.


    DiAngelo nos força a ver que toda a política se baseou em identidades e que tais identidades são traços críticos do combate que nos levou a errar no esforço de fazer as coisas da maneira certa — e que muito frequentemente significou branqueá-las. Não temos como nomear os inimigos da democracia, da verdade ou da justiça se não pudermos dar nome às identidades às quais estivemos amarrados. Durante a maior parte de nossa história, homens brancos heterossexuais estiveram envolvidos em um programa de proteção a testemunhas que preserva suas identidades e as inocenta de seus crimes, ao mesmo tempo que lhes oferece um futuro imune aos ônus e pecados do passado.


    Robin DiAngelo é a nova xerife racial da cidade. Ela está implantando uma lei e uma ordem diferentes que incidirão sobre os comportamentos raciais. Em vez de encobrir uma branquitude que se recusou a encarar seus benefícios e vantagens, seus erros e faltas, ela buscou exibir a humanidade dos injustamente difamados, expondo as ofensas dos imerecidamente celebrados.


    A fragilidade branca é uma ideia que vem à tona e registra os sentimentos feridos, os egos destroçados, as almas desesperadas, os corpos envergonhados e as emoções esgotadas dos brancos. Na verdade, o sofrimento deles vem do reconhecimento de serem brancos — de sua branquitude lhes ter dado uma grande vantagem na vida enquanto esmagavam os sonhos dos demais; de sua branquitude ser o mais claro exemplo da política de identidade que eles afirmam ser prejudicial e de sua branquitude tê-los impedido de crescer na velocidade em que deveriam se não tivessem se encostado tão preguiçosamente nela para passar a vida. Este é um livro vital, necessário e belo, um apelo estimulante às pessoas brancas de todos os lugares a verem sua branquitude tal qual ela é e a abraçar a oportunidade de transformar as coisas a partir de agora. Robin DiAngelo joga todas as muletas fora e pede que as pessoas brancas finalmente amadureçam e encarem o mundo que criaram, ao mesmo tempo que busca ajudar a refazê-lo para aqueles que não têm o mesmo privilégio delas, nem a mesma proteção.

  


  
    NOTA DA AUTORA


    POLÍTICA DE IDENTIDADE


    Os Estados Unidos foram fundados sobre o princípio de que todas as pessoas são criadas iguais. Não obstante, a nação se iniciou com a tentativa de genocídio dos povos indígenas e do roubo de suas terras. A riqueza norte-americana foi construída sobre o trabalho forçado de africanos sequestrados e escravizados e de seus descendentes. O voto foi negado às mulheres até 1920; às mulheres negras, até 1965. A expressão política de identidade põe o foco nas barreiras enfrentadas por grupos específicos em sua luta por igualdade. Ainda não atingimos nosso princípio fundador, mas alguns dos ganhos que conquistamos até agora nos vêm pela via da política de identidade.


    As identidades daqueles que têm acesso aos núcleos de poder se mantiveram claramente similares: brancos, sexo masculino, classes média e alta, sem deficiências. Reconhecer esse fato pode ser rotulado de correção política; mas, mesmo assim, ainda subsiste como fato. As decisões tomadas nesses núcleos afetam a vida daqueles sem acesso a eles. A exclusão praticada pelos que têm acesso não depende de intenção explícita; não precisamos decidir excluir para que o resultado de nossas ações seja a exclusão. Mesmo que uma tendência implícita esteja sempre em ação, visto que todos os seres humanos sempre se inclinam para algo, a desigualdade pode ocorrer simplesmente por meio da homogeneidade; se não tomo conhecimento das barreiras que você enfrenta, então não as verei, muito menos me comprometerei com sua remoção. Menos ainda terei motivo para remover as barreiras se elas me fornecerem alguma vantagem da qual eu me sinta merecedora.


    Todas as nossas conquistas no campo dos direitos civis só foram possíveis mediante políticas de identidade: o voto das mulheres, a Lei dos Americanos Portadores de Deficiência [1990], Título 9, o reconhecimento federal do casamento de pessoas de mesmo sexo. Uma questão decisiva para a eleição presidencial de 2016 foi a classe branca operária. Todas essas são manifestações de políticas de identidade.


    Veja o voto feminino, por exemplo. Se o fato de ser mulher lhe nega o direito de votar, você, ipso facto, não pode garanti-lo a si mesma. Você seguramente não pode votar seu direito ao voto. Se os homens controlam todos os mecanismos que excluem as mulheres do voto, bem como todos os mecanismos que possam reverter essa exclusão, elas devem reivindicar dos homens a justiça. Você pode nunca ter conversado sobre o direito das mulheres a votar e sobre a necessidade de os homens o garantirem sem nomear mulheres e homens. Não nomear os grupos que encaram barreiras serve apenas àqueles que já têm acesso garantido; a afirmativa é que o acesso disponível ao grupo controlador é universal. Por exemplo, embora aprendamos que as mulheres tiveram acesso ao voto em 1920, ignoramos o fato de que foram as mulheres brancas que tiveram pleno acesso e que eram brancos também os homens que o garantiram. Apenas na década de 1960, por meio da Lei dos Direitos de Voto, é que todas as mulheres — independentemente de raça — tiveram pleno direito ao voto. Dar nome a quem tem e quem não tem acesso orienta nossos esforços para questionar a injustiça.


     


    Este livro está assumidamente arraigado na política de identidade. Sou branca e me dirijo a uma dinâmica branca comum. Escrevo principalmente para um público branco; quando uso os termos nós e nos, refiro-me à coletividade branca. Esse uso pode até abalar leitores brancos, porque rarissimamente somos convidados a pensar sobre nós ou sobre nossos semelhantes brancos em termos raciais. Todavia, em vez de bater em retirada diante desse desconforto, podemos exercitar nossa resistência no exame crítico da identidade branca — um antídoto necessário à fragilidade branca. Isso suscita outra questão enraizada na política de identidade: ao falar como uma pessoa branca a um público principalmente branco, continuo falando às pessoas e à voz brancas. Não enxerguei como resolver esse dilema, pois, como alguém de dentro, posso falar à experiência branca de uma maneira que pode ser mais difícil de refutar. Então, embora eu esteja me concentrando na voz branca, também estou usando meu pertencimento para questionar o racismo. Não usar minha posição para esse fim é defender o racismo, algo inaceitável; tenho de viver em um “ambas as coisas”. Eu nunca arriscaria dizer que minha voz é a única que deve ser ouvida, digo apenas que ela é uma das muitas peças necessárias para montar o conjunto desse quebra-cabeça geral.


    Pessoas que não se identificam como brancas também podem achar este livro útil para entender por que é quase sempre tão difícil falar aos brancos sobre racismo. As pessoas de cor não podem se furtar de entender a consciência branca em alguma medida se quiserem ter êxito nessa sociedade, mesmo que nada na cultura dominante afirme seu entendimento ou valide suas frustrações quando elas interagem com pessoas brancas. Espero que essa prospecção afirme as experiências inter-raciais das pessoas de cor e forneça alguma intuição válida.


    Este livro olha para os Estados Unidos e para o contexto geral do Ocidente (Estados Unidos, Canadá e Europa). Ele não toca em nuances e variações específicas de outros cenários sociopolíticos. Mesmo assim, os mesmos padrões foram observados em pessoas brancas de outras sociedades coloniais brancas como Austrália, Nova Zelândia e África do Sul.


    E as pessoas multirraciais?


    No decorrer deste livro, argumento que o racismo é profundamente complexo e matizado e que, diante disso, jamais poderemos dizer que nosso aprendizado está completo ou acabado. Temos um exemplo dessa complexidade no simples uso das categorias raciais “branco” e “pessoa de cor”. Eu uso os termos branco e pessoas de cor para indicar os dois macroníveis, as duas divisões socialmente reconhecidas da hierarquia racial. Mesmo usando esses termos, estou desconsiderando uma grande variação. E embora eu creia (pelas razões expostas no Capítulo 1) que suspender temporariamente a individualidade para nos concentrar na identidade de grupo seja saudável para as pessoas brancas, fazer isso também provoca muitos e diversos impactos sobre as pessoas de cor. Especialmente para pessoas multirraciais: essas categorias binárias as abandonam em um frustrante “meio-termo”.


    Pelo fato de desafiarem limites e construtos raciais, as pessoas multirraciais encaram desafios únicos em uma sociedade na qual as categorias raciais têm um sentido profundo. A sociedade dominante lhes atribuirá a identidade racial com a qual elas se pareçam mais fisicamente, mas sua própria identidade racial interna pode não estar alinhada à identidade que lhes seja atribuída. Por exemplo, embora o músico Bob Marley fosse multirracial, a sociedade o percebia como negro e, assim, respondia a ele como se ele fosse negro. Quando a identidade racial das pessoas multirraciais é ambígua, elas enfrentam uma pressão constante para se explicarem e “se decidirem por um lado”. A identidade racial para elas fica ainda mais complicada pela identidade racial de seus pais e pela demografia racial da comunidade na qual tenham crescido. Por exemplo, embora uma criança possa parecer negra e ser tratada como tal, ela pode ter sido criada primariamente por um(a) genitor(a) branco(a) e, por isso, identificar-se mais fortemente como branca.


    A dinâmica do que é classificado como “se passar por” — ser percebido como branco — também formatará a identidade de uma pessoa multirracial, visto que o “se passar por branco” lhe garantirá as compensações sociais da branquitude. Contudo, pessoas de herança racial mista que se passam por brancas também podem fazer a experiência do ressentimento e do isolamento por parte das pessoas de cor que não podem se passar por brancas. As pessoas multirraciais podem não ser encaradas como pessoas “realmente” de cor, nem “realmente” brancas. (Vale notar que, embora a expressão “se passar por branco” se refira à habilidade de se misturar como uma pessoa branca, não há um termo correspondente para a habilidade de se passar por uma pessoa de cor. Isso evidencia o fato de que, numa sociedade racista, a direção desejada segue sempre o rumo da branquitude, para longe de alguém ser percebido como pessoa de cor.)


    Não conseguirei fazer justiça à complexidade da identidade multirracial. Todavia, para os propósitos de lidar com a fragilidade branca, ofereço às pessoas multirraciais o conceito de saliência. Todos nós ocupamos posições sociais múltiplas e interseccionadas. Eu sou branca, mas também sou uma mulher cisgênero, sem deficiência e de meia-idade. Essas identidades não se anulam umas às outras; cada uma delas é mais ou menos saliente em diferentes contextos. Por exemplo, em um grupo no qual eu seja a única mulher, o gênero tenderá a ser o mais saliente para mim. Quando estou em um grupo que seja todo de brancos, à exceção de uma pessoa de cor, a raça tenderá ser o mais saliente em minha identidade. Na medida em que for lendo, caberá a você decidir o que toca a sua experiência e o que não toca, em quais contextos. Minha esperança é que você possa compreender o motivo pelo qual as pessoas que se identificam como brancas têm tanta dificuldade para conversar sobre raça e/ou entender suas próprias respostas raciais enquanto navega pelas turbulentas águas raciais da vida cotidiana.

  


  
    Introdução


    NÃO CHEGAREMOS LÁ INDO POR AQUI


    Eu sou uma mulher branca. Estou ao lado de uma mulher negra. Estamos diante de um grupo de pessoas brancas sentadas de frente para nós. Estamos em seu local de trabalho e fomos contratadas por seu empregador para conduzi-las num diálogo sobre raça. A sala está cheia de tensão e carregada de hostilidade. Acabei de apresentar uma definição de racismo que implica o reconhecimento de que os brancos detêm o poder social e institucional sobre as pessoas de cor. Um homem branco está batendo o punho na mesa. Enquanto bate, ele grita: “Uma pessoa branca não consegue mais emprego!”. Olho para a sala e vejo quarenta funcionários, sendo trinta e oito deles brancos. Por que esse homem está tão furioso? Por que ele não tem o menor cuidado com o impacto de sua raiva? Por que não se dá conta do efeito que sua explosão produz nas poucas pessoas de cor na sala? Por que todas as outras pessoas brancas estão sentadas ou em silencioso acordo com ele ou simplesmente desligadas? Afinal de contas, tudo o que fiz foi expor uma definição de racismo.


     


    AS PESSOAS BRANCAS DO OCIDENTE VIVEM EM UMA SOCIEDADE profundamente dividida e desigual segundo o critério de raça e são as beneficiárias dessa divisão, dessa desigualdade. Consequentemente, estamos protegidos do estresse racial, ao mesmo tempo que nos sentimos merecedores e dignos de nossas vantagens. Diante do fato de que raramente experimentamos desconforto racial numa sociedade que dominamos, não tivemos que construir resistência racial. Socializados em um sentimento de superioridade profundamente internalizado do qual não nos damos conta ou que nunca admitimos para nós mesmos, nós nos tornamos muito frágeis quando falamos sobre raça. Classificamos um desafio a nossas visões raciais de mundo como um desafio a nossas próprias identidades de pessoas boas e éticas. Então, percebemos toda tentativa de nos vincular ao sistema racista como uma ofensa moral perturbadora e injusta. A menor dose de estresse racial é intolerável — frequentemente, a simples sugestão de que ser branco tem um significado faz disparar uma gama de respostas defensivas. Isso inclui emoções como raiva, medo e culpa, além de comportamentos tais como altercação, silêncio e retração da situação indutora de estresse. Essas respostas trabalham para restaurar o equilíbrio branco, na medida em que repelem o desafio, reinstalam nosso conforto racial e mantêm nosso domínio no interior da hierarquia racial. Classifico esse processo como fragilidade branca. Embora seja acionada pelo desconforto e pela ansiedade, a fragilidade branca nasce da superioridade e do “direito”. Ela não é fraqueza per se. Na realidade, é um meio poderoso de controle racial branco e de proteção das vantagens brancas.


    Resumir os padrões familiares das respostas das pessoas brancas ao desconforto racial como fragilidade branca teve eco em muitas pessoas. A sensibilidade é tão familiar porque, embora nossas narrativas pessoais variem, estamos todos nadando nas mesmas águas raciais. Para mim, o reconhecimento adveio de meu trabalho. Tenho um emprego raro. Todos os dias coordeno públicos, principalmente brancos, em discussões sobre raça, algo que muitos de nós evitam a todo custo.


    Quando comecei a trabalhar com o que, à época, era chamado de treinamento para a diversidade, fiquei surpresa ao ver o quão furiosas e defensivas tantas pessoas brancas ficavam diante da simples sugestão de que elas, de alguma maneira, estavam implicadas no racismo. A simples ideia de que poderiam ser convidadas para um seminário sobre racismo era uma afronta. Entravam na sala furiosas e deixavam claro esse sentimento durante o dia: batendo o caderno na mesa, recusando-se a participar dos exercícios e retrucando todo e qualquer ponto de vista.


    Eu não conseguia entender seu ressentimento ou desinteresse em aprender mais sobre uma dinâmica social tão complexa quanto o racismo. Essas reações me provocavam perplexidade especialmente porque havia poucas pessoas de cor, quando não nenhuma, em seus locais de trabalho, e elas tinham a oportunidade de aprender com meus colaboradores não brancos. Eu achava que, nessas circunstâncias, um seminário educativo sobre racismo seria bem aceito. Afinal de contas, a falta de diversidade não apontava para um problema ou, pelo menos, não estaria sugerindo que algumas perspectivas estavam ausentes? Ou que os participantes poderiam ter sido insuficientemente instruídos sobre raça ante a escassez de interação inter-racial?


    Levei vários anos para ver o que havia por trás dessas reações. No começo, fiquei intimidada, elas me travaram e me mantiveram precavida e calada. Com o tempo, porém, comecei a ver o que havia por baixo dessa raiva e resistência em discutir sobre raça ou a ouvir pessoas de cor. Observei respostas consistentes da parte de muitos participantes. Por exemplo, muitos participantes brancos que viviam em bairros tipicamente de brancos e não mantinham relações constantes com pessoas de cor demonstravam absoluta certeza de que não alimentavam preconceito ou animosidade racial. Outros reduziam simplisticamente o racismo a uma questão de pessoas boas versus pessoas más. Muitos deles pareciam acreditar que o racismo fora extinto em 1865 com o fim da escravidão. Havia tanto uma defesa automática ante a menor sugestão de que ser branco tinha um significado quanto uma recusa em reconhecer toda e qualquer vantagem em ser branco. Muitos participantes defendiam que as pessoas brancas é que tinham passado a ser o grupo oprimido, ressentindo-se profundamente diante da mínima coisa percebida como uma forma de ação afirmativa. Essas respostas eram tão previsíveis — tão consistentes e fidedignas — que me tornei capaz de parar de tomar a resistência em nível pessoal, vencer minha própria evasão do conflito e refletir sobre o que estava por trás de tudo isso.


    Comecei a ver o que eu considero serem os pilares da branquitude — as crenças automáticas que fundamentam nossas respostas raciais. Foi então que pude ver o poder da crença de que só as pessoas más eram racistas, assim como de que forma o individualismo permitia às pessoas brancas se imunizarem contra as forças de socialização. Pude ver a forma como nos ensinam a pensar sobre o racismo apenas como atos discretos isolados cometidos por indivíduos e não como um sistema complexo e interligado. E, à luz de tantas expressões brancas de ressentimento contra as pessoas de cor, entendi que vemos a nós mesmos como merecedores, e até mesmo dignos, de ter muito mais do que as pessoas de cor; eu vi nosso investimento em um sistema que está a nosso serviço. Vi também como trabalhamos duro para negar tudo isso e como nos tornamos defensivos quando essas dinâmicas são mencionadas. Por outro lado, vi como nossas atitudes de defesa mantinham o status quo racial.


    Refletir pessoalmente sobre meu próprio racismo, ter uma visão mais crítica das mídias e de outros aspectos da cultura e me expor às perspectivas de muitos mentores brilhantes e pacientes, todos de cor, ajudaram-me a ver como os pilares do racismo funcionavam. Ficou claro que, se eu acreditasse que só pessoas más com a intenção de ferir outras por causa da raça podiam fazê-lo, eu responderia com furor a toda e qualquer mínima sugestão de que eu pudesse estar envolvida com o racismo. Claro que essa crença iria me fazer sentir falsamente acusada de algo terrível e, naturalmente, eu iria querer defender meu caráter (e, certamente, vivi muitos momentos desses: reagir refletindo exatamente isso). Consegui ver que a maneira de definir racismo que aprendíamos torna praticamente impossível às pessoas brancas entendê-lo. Diante de nosso isolamento racial, aliado à desinformação, a mínima sugestão de sermos cúmplices do racismo é um tipo de choque indesejável e insultuoso ao sistema.


    Contudo, mesmo eu entendendo o racismo como um sistema no qual fui socializada, posso acolher um feedback sobre meus padrões raciais problemáticos como um modo útil de promover meu aprendizado, meu crescimento. Um dos maiores temores sociais de uma pessoa branca é ouvir que algo dito ou feito por nós é racialmente problemático. Mesmo quando alguém nos faz ver que acabamos de fazer algo assim, em vez de responder com gratidão e alívio (afinal, agora que estamos informados, não o faremos de novo), quase sempre reagimos com raiva e negatividade. Momentos assim só poderão ser vividos como algo valioso, mesmo que temporariamente doloroso, depois de aceitarmos o racismo como evitável e que é impossível escapar completamente depois de termos desenvolvido pontos de vista e comportamentos raciais problemáticos.


    Nenhuma das pessoas brancas cujas ações descrevo neste livro se identificaria como racistas. Na realidade, elas estariam mais inclinadas a se identificar como racialmente liberais e a negar veementemente toda e qualquer cumplicidade com o racismo, embora todas as suas respostas sejam exemplos da fragilidade branca e de como ela sustenta a posição do racismo. Tais respostas incitam as frustrações e as indignidades diárias infligidas às pessoas de cor por pessoas brancas que se veem como receptivas e, claro, não racistas. Este livro é para nós, para os progressistas brancos que tão frequentemente — a despeito de nossas intenções conscientes — dificultamos tanto a vida das pessoas de cor. Acredito que progressistas brancos são os que causam diariamente o maior prejuízo às pessoas de cor. Defino um progressista branco como toda pessoa branca que se declara não racista, menos racista, participativa ou já assimilada. Progressistas brancos podem ser os mais difíceis para as pessoas de cor porque, na medida em que pensamos já ter chegado lá, poremos toda a nossa energia em nos certificar de que as outras pessoas nos vejam como já tendo chegado. Nada de nossa energia será posta em fazer o que precisamos fazer pelo resto de nossas vidas: trabalhar por autoconsciência crescente, por educação continuada, por construção de relações e por práticas antirracistas reais. Progressistas brancos realmente defendem e perpetram o racismo, mas nossas reações de defesa e de certeza tornam praticamente impossível explicar a nós mesmos como fazemos isso.


    O racismo tem estado entre os dilemas sociais mais complexos. Mesmo não existindo raça biológica tal qual a entendemos (ver Capítulo 2), a raça como construto social tem profundo significado e molda todos os aspectos de nossa vida.1 A raça influenciará se sobreviveremos a nosso nascimento, onde provavelmente iremos viver, que escolas frequentaremos, quais serão nossos amigos e parceiros, que carreiras seguiremos, quanto dinheiro ganharemos, o quão saudáveis seremos e até mesmo nossa expectativa de vida.2 Este livro não tenta fornecer solução para o racismo nem tenta provar que o racismo existe: eu já tomo isso como premissa. Meu objetivo é tornar visível o modo como um aspecto da sensibilidade branca continua a manter o racismo no lugar: a fragilidade branca.


    Explicarei o fenômeno da fragilidade branca, como o desenvolvemos, como ele protege a desigualdade racial e o que temos de fazer a respeito dele.

  


  
    Capítulo 1


    OS DESAFIOS DE FALAR AOS BRANCOS SOBRE RACISMO


    Não nos vemos em termos raciais


    Sou norte-americana, branca, criada nos Estados Unidos. Tenho um quadro de referência e uma visão de mundo brancos e me movo no mundo segundo uma experiência branca. Minha experiência não é uma experiência humana universal. É uma experiência particularmente branca em uma sociedade na qual a raça é profundamente determinante; uma sociedade profundamente dividida e desigual pelo critério racial. Mesmo assim, como a maioria das pessoas brancas, não aprendi a me ver em termos raciais, assim como não aprendi a chamar a atenção sobre minha raça ou a me comportar como se isso tivesse alguma relevância. Obviamente, desenvolvi a consciência de que a raça de alguém tinha importância, e se fosse para discutir raça, seria a deles, não a minha. Mesmo assim, um componente fundamental da construção da habilidade inter-racial é enfrentar o desconforto de ser vistos racialmente, de ter de agir como se nossa raça importasse (e importa!). Ser visto racialmente é um disparador comum da fragilidade branca. Logo, para construir nossa resistência racial, enquanto pessoas brancas, precisamos encarar o primeiro desafio: dar nome à nossa raça.


    Nossas opiniões carecem de informação


    Nunca conheci uma pessoa branca que não tivesse uma opinião sobre racismo. De fato, não é possível crescer ou viver algum tempo significativo — em qualquer cultura com uma história de colonização ocidental — sem desenvolver opiniões sobre racismo. E as opiniões dos brancos sobre racismo tendem a ser fortes. E, ainda por cima, as relações raciais são profundamente complexas. Temos de levar em conta que, a menos que tenhamos nos dedicado a um estudo contínuo e explícito, nossas opiniões são necessariamente desinformadas, quando não ignorantes. Como posso dizer que, se você for branco, suas opiniões sobre racismo tendem a ser ignorantes, quando nem mesmo o conheço? Posso dizê-lo porque nada na cultura geral ocidental nos dá as informações de que precisamos para ter uma compreensão ponderada da dinâmica social indiscutivelmente mais duradoura dos últimos séculos.


    Por exemplo, posso ser considerada habilitada a dirigir uma empresa grande ou pequena sem a menor compreensão das perspectivas ou experiências das pessoas de cor, com pouco ou nenhum relacionamento com pessoas de cor e praticamente nenhuma habilidade para lidar criticamente com o tópico “raça”. Posso fazer um curso universitário completo sem nem ao menos discutir racismo. Posso me formar em Direito sem tocar em racismo. Posso fazer um curso de formação docente sem ouvir falar do tema do racismo. Se eu fizer algum curso considerado progressista, posso ter a oportunidade de fazer uma disciplina optativa sobre “diversidade”. Alguns professores terão lutado durante anos para me conseguir esse curso, tendo tido de superar a resistência da maioria de seus colegas brancos, e ainda terão de lutar para manter o curso aberto. Nesse curso de diversidade, poderemos ler autores “étnicos” e entrar em contato com heróis e heroínas provenientes de vários grupos de cor, mas sem garantia de que discutiremos racismo.


    De fato, quando tentamos falar aberta e honestamente sobre raça, a fragilidade branca emerge imediatamente, na mesma medida em que frequentemente topamos com silêncio, atitudes defensivas, polêmica, certeza e outras formas de contra-ataque. Essas não são respostas naturais; elas são forças sociais que nos impedem de atingir o conhecimento racial de que precisamos para nos envolver mais produtivamente e funcionam para sustentar poderosamente a hierarquia racial no lugar em que ela se encontra. Tais forças incluem as ideologias do individualismo e da meritocracia, as estreitas e repetitivas representações das pessoas de cor difundidas pelas mídias, a segregação nas escolas e nos bairros, as representações da branquitude como ideal humano, a história truncada, as piadas, os alertas, os tabus contra falar abertamente sobre raça e a solidariedade branca.
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